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O livro BIOSSALINIDADE - PRODUÇÃO DE ALIMENTOS E PRODUTOS 
AGROINDUSTRIAIS desponta como uma obra de grande relevância para o contexto 
brasileiro e internacional, ao abordar uma das maiores problemáticas da atualidade: como 
produzir alimentos de forma sustentável, em regiões áridas e semiáridas, onde a escassez 
de água e a alta tendência de salinização dos solos representam enormes desafios. Com a 
colaboração de pesquisadores de destaque e instituições renomadas, este livro se posiciona 
como uma contribuição pioneira para a biossalinidade e propõe novas abordagens para a 
produção agrícola e agroindustrial, adaptadas às condições adversas e respeitando o equi-
líbrio ambiental.

A relação direta entre os temas abordados no livro e os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030 é clara. Um dos seus principais objetivos é explorar 
alternativas sustentáveis para a agricultura, oferecendo soluções que contribuem para a 
segurança alimentar (ODS 2 - Fome Zero e Agricultura Sustentável) e para a preservação de 
recursos hídricos (ODS 6 - Água Potável e Saneamento). A proposta de utilizar águas salo-
bras e solos salinizados na produção agrícola, sem demandar o consumo excessivo de água 
doce, é essencial para regiões como o semiárido brasileiro, onde a escassez hídrica é uma 
realidade que impacta, diretamente, a vida das populações locais e a produção de alimentos.

A obra está dividida em três grandes seções, com abordagens sobre diferentes aspectos 
da biossalinidade. A primeira seção explora os conceitos básicos e os mecanismos naturais 
que permitem às plantas sobreviverem em ambientes salinos. Esse conhecimento é crucial, 
pois define os fundamentos para o desenvolvimento de tecnologias e práticas agrícolas 
adaptadas à salinidade. Para a sustentabilidade, o entendimento desses mecanismos é um 
passo fundamental, ao possibilitar a gestão inteligente dos recursos e promover a resiliência 
das culturas agrícolas.

Na segunda seção, o livro se debruça sobre aplicações práticas da biossalinidade na agri-
cultura. Este é o ponto em que as pesquisas apresentadas se alinham com o ODS 15 (Vida 
Terrestre), ao valorizar a utilização de plantas halófitas (tolerantes à salinidade) em solos 
degradados. Ao propor o uso dessas espécies para fins agrícolas, o livro reforça a impor-
tância da restauração dos ecossistemas e da preservação dos recursos naturais. Culturas 
como a de abacaxi, coco, citros e de outras frutas tropicais, além do cultivo de hortaliças, são 
estudadas com o intuito de avaliar a viabilidade econômica de sua produção em condições 
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de salinidade elevada, com incentivos a práticas de produção responsável e consciente, que 
reduzem a necessidade de insumos externos e preserva os solos.

A terceira seção aborda os aspectos econômicos e técnicos da biossalinidade, ao explorar 
as possibilidades de tornar a agricultura, em solos salinizados, uma prática economicamente 
viável. Ao orientar que agricultores utilizem suas terras de maneira produtiva, mesmo em 
condições adversas, a biossalinidade também promove a geração de renda e oportunidades 
de trabalho nas comunidades locais, diretamente relacionadas ao ODS 8 (Trabalho Decente 
e Crescimento Econômico). O livro propõe que, ao incorporar técnicas de agricultura salina, 
o semiárido brasileiro possa não apenas sustentar suas populações, mas também contribuir 
para a economia regional de maneira sustentável e duradoura.

Ao longo do livro, fica evidente o compromisso dos autores com a sustentabilidade, não 
apenas no contexto da produção agrícola, mas, também, no que se refere à conservação 
ambiental e ao bem-estar das comunidades afetadas pelas mudanças climáticas e pela 
degradação dos solos. A obra destaca a necessidade de um manejo sustentável dos recursos 
naturais e mostra como a inovação e a ciência podem se tornar aliadas importantes na 
adaptação aos desafios que o Brasil e o mundo enfrentarão nas próximas décadas.

‘Biossalinidade - Produção de Alimentos e Produtos Agroindustriais’ é uma 
obra que dialoga diretamente com a Sustentabilidade e os ODS da Agenda 2030, ofere-
cendo soluções práticas e embasadas para um desenvolvimento duradouro que se adapte 
às particularidades do semiárido brasileiro. Ela incentiva práticas que respeitam os limites 
ecológicos e promovem o desenvolvimento econômico e social de regiões vulneráveis, for-
talecendo a resiliência das comunidades e contribuindo para um futuro mais equilibrado 
e sustentável para todos.
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PREFÁCIO

Em regiões de clima árido e semiárido, onde a irrigação com água de boa 
qualidade é escassa e onerosa, a irrigação suplementar ainda é viável. 
No entanto, as fontes de água disponíveis geralmente apresentam 

baixa qualidade e altos níveis de salinidade, os quais ultrapassam os limites 
toleráveis pelas principais culturas agrícolas. Práticas de adubação e irrigação 
recomendadas para uma cultura, baseadas em conceitos pré-estabelecidos em 
solos e com água não salina, não se aplicam quando a cultura é conduzida 
em solos afetados por sais e/ou com irrigação salina. Seguir tais práticas, 
onde o solo ou a água (ou ambos) são salinos, resultaria em um desperdício 
de fertilizantes e de água, já que as plantas não absorveriam parte da água 
salina e dos fertilizantes nela dissolvidos. Entra em cena a biossalinidade.

A presente obra é um esforço conjunto de pesquisadores de diferentes 
instituições de pesquisa e ensino na elaboração do primeiro livro em bios-
salinidade no Brasil, o qual visa à produção de culturas agrícolas de uso 
alimentar e agroindustrial. A pesquisa em biossalinidade é importante, pois 
nossas principais culturas agrícolas foram melhoradas para aumentar sua 
produtividade em condições agrícolas ideais e não para tolerar o excesso 
de sais no solo e/ou na água de irrigação e, portanto, são inadequadas para 
sustentar a produção de alimentos em áreas de clima semiárido, onde as 
altas temperaturas, baixa umidade relativa e baixa pluviosidade exacerbam 
o estresse salino.

As informações contidas neste livro resultam de vários anos de experi-
mentos controlados, conduzidos, apresentados e discutidos por pesquisadores 
competentes e sedimentados em diversas áreas da biossalinidade. Sua publi-
cação vem atender a uma crescente demanda por informações sobre culturas 
agrícolas e suas cultivares mais tolerantes a solos e águas salinas. O momento 
não poderia ser mais propício devido à necessidade de alimentar uma populacão 
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em expansão e às atuais mudanças climáticas que resultam em temperaturas 
mais altas, secas frequentes e prolongadas e um sistema de chuvas errático que 
juntos ameaçam a segurança alimentar no planeta, principalmente em regiões 
áridas e semiáridas.

Este livro se insere no momento histórico em que se iniciam as atividades 
do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Agricultura Sustentável do 
Semiárido Tro pical (INCTAgriS), fruto do esforço dos seus autores-pesquisado-
res. O grupo trabalhou no projeto deste livro sobre BIOSSALINIDADE, desde 
o lançamento do Edital CNPq no 58/2022, em 22/07/2022, quando submeteu a 
proposta do INCTAgriS ao CNPq. Os incansáveis esforços do grupo mantive-
ram um ideal que hora se consolida na primeira contribuição do INCTAgriS à 
Agricultura do Semiárido brasileiro: o livro BIOSSALINIDADE – PRODUÇÃO 
DE ALIMENTOS E PRODUTOS AGROINDUSTRIAIS. O livro incorpora os 
objetivos do Instituto de promover a divulgação do conhecimento técnico-científico, 
visando ao desenvolvimento da agricultura no semiárido brasileiro, com foco na 
sustentabilidade produtiva, alimentar, social, econômica e ambiental.

O livro é apresentado numa linguagem científica clara e concisa que pode ser 
seguida por estudantes e profissionais da área de pesquisa, ensino e extensão. 
O conteúdo deste livro é de grande valor a estudantes e profissionais das áreas 
de agricultura e meio ambiente, pesquisa, extensão rural, legislação de finan-
ciamento à pesquisa e ao desenvolvimento e a outras areas afins. O livro servirá 
de referência a professores e pesquisadores estrangeiros de língua portuguesa 
e espanhola lidando com semelhantes desafios na produção de alimentos e em 
busca de um livro de referência em pesquisa básica e aplicada que se molde a 
cursos de agronomia envolvendo biossalinidade e agricultura sustentável em 
regiões semiáridas.

O livro cobre vários tópicos e foi dividido em três seções relevantes dentro 
da biossalinidade – A: Aspectos Básicos - com 4 capítulos em conceitos básicos, 
ecofisiologia de plantas halófitas, mecanismos de tolerância em glicófitas e o 
efeito de microrganismos na adaptação de plantas à salinidade; B: Biossalinidade 
e Agricultura – com 16 capítulos envolvendo culturas agrícolas para a produção 
de alimentos (cucurbitáceas, feijão Vigna), fibras têxteis e óleos (algodão, amen-
doim, gergelim), frutas de preferência nacional (pinha, graviola, citros, abacaxi, 
maracujá e coco verde), bioenergia (cana de açúcar), paisagismo e ornamentação, 
produtos medicinais, forragens para animais, uso de plantas halófitas para fito-
-remediação de solos salinos, culturas alternativas para ambientes salinos do 
semiárido, cultivo hidropônico para a produção de hortaliças, culturas biossalinas 
para áreas costeiras; e C: Aspectos Técnicos e Econômicos – com 5 capítulos, 
abordando os efeitos da salinidade na germinação de sementes, na qualidade 
de alimentos, sobre pragas e doenças, sistemas de irrigação para uso de águas 
salinas e aspectos econômicos e de sustentabilidade da agricultura biossalina.
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Parabenizo os professores e pesquisadores que contribuíram para esta obra 
e aos editores que perseguiram seu ideal de reunir colegas e colaboradores na 
organização desta coletânea de experiências em agricultura biossalina que será 
de grande valia na busca da segurança alimentar e da sustentabilidade agrícola 
no planeta, principalmente em áreas de climas áridos e semiáridos.

Jorge F.S. Ferreira

Research Plant Physiologist, Ph.D.
Agricultural Water Efficiency and Salinity Research Unit

(U.S. Salinity Laboratory, USDA-ARS).
Riverside, CA, USA
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BIOSSALINIDADE:  
CONCEITOS E APLICAÇÕES

Claudivan Feitosa de Lacerda1,*, Pedro Dantas Fernandes2, Hans Raj Gheyi2, 
Maria Betânia Galvão dos Santos Freire3, Jonnathan Richeds da Silva Sales1, 

Aiala Vieira Amorim1, Márcio Henrique da Costa Freire1

RESUMO: Os primeiros cultivos sob condições de salinidade, ao longo da his-

tória, deveram-se à necessidade de sobrevivência de populações que habitavam 

regiões inóspitas. Hoje, a utilização de recursos salinos para diversos fins é 

uma realidade em muitos países. Entretanto, há, ainda, enormes desafios para 

a produção biossalina em regiões áridas e semiáridas, face a outras fragilidades 

ambientais e socioeconômicas desses ambientes. Neste capítulo, são abordados 

aspectos conceituais que serão úteis na compreensão do conteúdo deste livro, 

tais como: a definição de tolerância e dos aspectos práticos a ela associados, a 

classificação dos vegetais em halófitas e glicófitas, os conceitos relacionados à 

biossalinidade e a uma visão geral das aplicações da agricultura biossalina no 

mundo e no Brasil. Como são temas que despertam muito interesse, certamente 

serão revisitados em outros capítulos do livro, e não há intenção de termos aqui 

uma visão finalizada sobre eles.
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BIOSALINITY: CONCEPTS AND APPLICATIONS

ABSTRACT: The first cultivations under saline conditions, throughout history, 

were due to the need for survival of populations that inhabited in inhospitable 

regions. Today, the use of saline resources is a reality in many countries, for 

various purposes. However, there are still enormous challenges for biosaline 

production in arid and semi-arid regions, given other environmental and socio-

economic weaknesses in these environments. This chapter covers conceptual 

aspects that will be useful in understanding the content of this book, such 

as: the definition of tolerance and the practical aspects associated with it, the 

separation of plants between halophytes and glycophytes, concepts related to 

biosalinity, and a general overview of the applications of biosaline agriculture 

in the world and in Brazil. As these are topics that arouse a lot of interest, they 

will certainly be revisited in other chapters of the book, and there is no intention 

of having a finalized view of them here.

Keywords: Salt tolerance, halophytes, glycophytes, biosaline agriculture, 

saline agriculture
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SEÇÃO A  
BIOSSALINIDADE - ASPECTOS BÁSICOS

1 INTRODUÇÃO

Num contexto de recursos hídricos e edáficos abundantes e população global bem 
menor, a evolução da agricultura se baseou em produzir apenas em condições 
satisfatórias, com culturas exigentes em recursos naturais (solo e água) e sensíveis 

aos diversos fatores bióticos e abióticos. Atualmente, é evidente o desbalanço entre disponi-
bilidade de recursos naturais, especialmente água e solo, e as demandas pela humanidade, 
que incluem agricultura, indústria, consumo humano, dentre outras. Esse problema tende 
a se exacerbar com as mudanças climáticas globais e com o aquecimento do planeta, que 
trazem dificuldades adicionais para a convivência do homem na Terra, tanto nas regiões 
costeiras como nas regiões continentais (IPCC, 2013; Marengo et al., 2017). Nesse contexto 
atual, a biossalinidade é uma alternativa que pode contribuir para a sustentabilidade do 
planeta (Fernandes et al., 2016; Porto et al., 2019; Choukr-Allah & Ragab, 2023).

Os estudos e aplicações da biossalinidade não são recentes (Hollaender et al., 1979; 
Qureshi & Barrett-Lennard, 1998; Grigore & Cojocariu, 2021), pois os primeiros cultivos sob 
condições de salinidade, ao longo da história, deveram-se à necessidade de sobrevivência 
de populações que habitavam regiões inóspitas. Hoje, a utilização de recursos salinos para 
diversos fins é uma realidade em muitos países. Entretanto, há, ainda, enormes desafios para 
a produção biossalina em regiões áridas e semiáridas, face a outras fragilidades ambientais e 
socioeconômicas desses ambientes. Há, portanto, enormes desafios para a ciência, a inovação 
e a transferência de tecnologias que, uma vez vencidos, podem facilitar o desenvolvimento 
sustentável dessas regiões.

Neste capítulo, serão abordados aspectos conceituais, úteis para a compreensão do con-
teúdo deste livro, tais como, definição de tolerância e dos aspectos práticos a ela associados, 
classificação dos vegetais em halófitas e glicófitas, conceitos relacionados à biossalinidade 
e a uma visão geral da aplicação da agricultura biossalina no mundo e no Brasil. Pelo 
grande interesse dos temas abordados, muitos podem ser aprofundados em capítulos sub-
sequentes a este.

2 TOLERÂNCIA À SALINIDADE

2.1 Tolerância x resistência

De acordo com Larcher (2000), o estresse representa um desvio significativo das condições 
ótimas para a vida, a resultar em mudanças e respostas, em todos os níveis do organismo, 
as quais são reversíveis, a princípio, mas podem se tornar permanentes. Mais recentemente, 
Galviz et al. (2022) e Silveira & Sousa (2024) definiram o estresse como o desdobramento da 
dinâmica de resposta da planta (dimensão temporal), em diferentes níveis de organização 
(dimensão espacial) a mudanças ambientais contínuas ou intermitentes, onde o resultado 
depende da memória adquirida ao longo do processo (componente de memória). De acordo 


